














































































































































































































- 85 -

"depois da introduç~o sobre o meio f{sico e so

bre o meio humamo~ em que tais teses se expan-

dem - descreve~ com um vigor épico~ as maravi-

lhas dos sertanejos~ a sua áspera noç~o de ho~

ra~ a sua bravura~ e sua inteireza~ a sua re -

sistência~ porque transmite o que viu~ o que

assistiu~ o que testemunhou." (29)

No episódio da guerra de canudos - tema central da obra

Os Sertões - Os fatores recônditos de tal conflito ficaram en

cobertos pela dura armadura da própria ideolo~ia da obra.

Canudos foi uma rebeli~o de camponeses~ um conflito entre opri

midos e opressores~ entre fazendeiros e escravos~ entre a ci-

dade e o campo~ e cujos cordéis manipuladores do conflito

extrapolavam a própria realidade sócio-econômica local~ para

estarem ligados ao processo de desenvolvimento das socéedades

industriais que envolvia a partilha do mundo entre colonizado

res e colonizados~ entre fabricantes e compradores - numa pa-

lavra: entre os destinatários da sociedade industrial e aque-

les que chegaram atrasados ao seu banquete.

Mas o que importa concluir é o seguinte:

l. O artista Euclides superou o técnico em teorias. A sua lin

guagem forte e bela traiu a ideologia da obra colocando- a

num plano de segunda m~o.

2. N~o há porque concluir que Euclides da Cunha tenha sido um

escritor ideologicamente alienado,Ele explorou a ciência

do seu tempo e a ciência do seu tempo foram o positivismo'

de comte~ o evolucionismo de Spencer~ o ambientalismo de

Taine etc.

C2~) Nelson Werneck Sodre, in Euclides da Cunha

OD. cit., vaI 11, p. 39-
























































































